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“As mulheres que morrem de complicações da gravidez

chegaram às instituições de referência em condições tão

severas que dificilmente poderiam ser salvas”.

Thaddeus e Maine (1994)
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Objetivo dessa apresentação:

• Reconhecer o papel das demoras na assistência obstétrica como o

principal fator relacionado à morte materna.
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Introdução

• A morte de gestantes e puérperas que constatamos é, em sua maioria, decorrente de
causas evitáveis.

• A mortalidade materna é um indicador que reflete diferenças e disparidades no
desenvolvimento humano entre os países. É um indicador do status da mulher na
sociedade pois diz respeito ao acesso à assistência à saúde, à adequação do sistema de
saúde em dar resposta às necessidades de saúde dessas mulheres.

A maioria das complicações maternas que podem
levar à morte ocorre em mulheres sem risco
identificado.

O potencial de 
predição da 
mortalidade 

materna é baixo!
(Rooks et al., 1989; Loudon, 1986; Kaunitz et al., 1984).



portaldeboaspraticas.iff.fiocruz.br

O PAPEL DAS DEMORAS NA PROVISÃO DE CUIDADOS ADEQUADOS
ÀS COMPLICAÇÕES MATERNAS

• Fatores que interferem na busca pelo cuidado adequado determinam as chances de

vida e morte.

• Muitas mulheres que morrem em decorrência de complicações na gestação chegam

tarde aos locais em que poderiam receber cuidados adequados.

• Thaddeus S e Maine D (1994) propuseram um modelo para o estudo da mortalidade

materna que considera o tempo para a obtenção de cuidados obstétricos adequados

como a variável mais importante para a redução da mortalidade materna.

O TEMPO na obtenção de cuidados adequados 
é o fator mais importante relacionado às mortes maternas.

Thaddeus S., Maine D. Too Far to Walk. (1994)
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Modelo em três fases:

• Fase I - demora na decisão de procurar

cuidados pelo indivíduo e / ou família;

• Fase II - demora em chegar a uma unidade de

cuidados adequados de saúde;

• Fase III - demora em receber os cuidados

adequados na instituição de referência.

Para reduzir a 

mortalidade materna é 

necessário que todas as 

mulheres tenham acesso à 

cuidados obstétricos de 

emergência 

oportunamente!

Introdução

Thaddeus S., Maine D. Too Far to Walk. (1994)



portaldeboaspraticas.iff.fiocruz.br

O PAPEL DAS DEMORAS NA PROVISÃO DE CUIDADOS ADEQUADOS
ÀS COMPLICAÇÕES MATERNAS

Inclui:

• Demora na identificação da condição;

• Busca de cuidados médicos;

• Recusa do tratamento oferecido.

Fase I – Demora Relacionada aos Usuários

Está relacionada à: economia, 

educação, autonomia da mulher, 

comportamento, conhecimento e 

utilização do sistema de saúde.
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Fase II - Demora relacionada à Acessibilidade ao Serviço (Infraestrutura)

Inclui:

• Distribuição inadequada de serviços de saúde;

• Distância;

• Falta de infraestrutura para transporte;

• Deficiências estruturais;

• Deficiências de processo (comunicação entre as
Unidades)

• Custos gerais – para obtenção de suprimentos ou
equipamentos médicos, o que podem levar à um
cuidado deficiente.

(Thaddeus S, Maine D et al., 1994; Cham et al.,  2005; Murray et al.,  2006)

Os problemas na referência e 

transferência são as maiores 

barreiras para se oferecer 

atendimento obstétrico 

adequado nas situações de 

emergência.
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Inclui:

• Âmbito dos serviços médicos;

• Gestão e sistemas de apoio;

• Atrasos na determinação do diagnóstico adequado;

• Fornecimento de tratamento adequado para cada caso.

Fase III - Demora relacionada à qualidade dos cuidados médicos

Demoras importantes foram as relacionadas com a condução dos casos

por profissionais de saúde. Essa demora pode ser reflexo de uma falha no

processo de assistência obstétrica decorrente de protocolos inadequados

ou inexistentes e de falha na humanização do processo de cuidado.
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Momento da Morte

Ronsmans C, Graham WJ; Lancet Maternal Survival
Series steering group. Maternal mortality: who,
when, where, and why. Lancet. 2006 Sep
30;368(9542):1189-200.

A Razão de mortalidade materna é mais de 100

vezes maior no primeiro dia após o nascimento e

30 vezes maior no segundo dia após nascimento

do que no segundo ano pós-parto, o que apoia a

necessidade de priorização de estratégias

voltadas ao cuidado intraparto.
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Pacagnella RC, et. al. (2014)

Demora no Atendimento X Desfecho

A maior frequência de 
demoras na assistência 

obstétrica está 
diretamente 

relacionada ao pior 
desfecho materno. 

Condições Potencialmente 
Ameaçadoras da Vida
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Fatores Relacionados à Morte Materna

Obstétricas

• Hemorragia

• Infecção

• Hipertensão

• Aborto

• Idade gestacional

Clínicas e 
Demográficas

• Idade

• Raça/cor

• Cardiovasculares

• Neoplasias

• Doenças crônicas

• Tromboembolismo

Socioambientais

• Pobreza

• Baixa educação

• Falta de saneamento

• Poluição

• Violência
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• Corioamnionite

• Infecção do Trato Urinário

• Sepse

Relação near miss:morte –> 1:1

Lotufo et al. (2012); Acosta e Curr (2013).

Mulheres com Condições Obstétricas de Risco:

Para Infecções

Troncon et al (2013). 

Fatores de risco para sepse:

• Cesariana de emergência;

• Ruptura prolongada de membranas;

• Retenção de produtos da concepção;

• Trabalho de parto prematuro;

• Vários exames vaginais (> 5);

• Obesidade;

• Diabetes;

• Anemia;

• Baixo nível socioeconômico;

• Não reconhecimento da gravidade;

• HIV;

• Tuberculose;

• Malária
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• Placenta acreta – OR 58,11 para MMG

• Descolamento de Placenta – OR 1,92

• Uso de anticoagulante – 5,21

Grobman et al. (2014)

Mulheres com Condições Obstétricas de Risco:

Para Hemorragias Fatores de risco para 
hemorragia:

• >40 anos de idade
• Primíparas 
• Asiáticas
• Hemorragia obstétrica 

anterior 
• Cesárea
• Doença cardíaca
• Doença de Von Willebrand
• HELLP
• Trabalho de parto 

prolongado 

• Corioamnionite
• Obesidade
• Diabetes mellitus tipo II
• Gravidez prolongada
• Macrossomia fetal
• Gestações múltiplas
• Miomas
• Hemorragia anteparto
• Indução do trabalho de 

parto
• Duração do trabalho de 

parto
Rocha Filho et al, 2014
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• Qualquer Síndrome hipertensiva – OR 3,3 NMM 
• PE – OR 7,49 p/ SMO

• 8X mais frequente em pré-eclâmpsia 
• 60 vezes na eclâmpsia

Abalos et. al. (2014). 

Mulheres com Condições Obstétricas de Risco:

Para Hipertensão

Giordano JC; et. al. (2014).
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Abalos et. al. (2014). 

Mulheres com Condições Obstétricas de Risco:
Eclâmpsia

• Qualquer Síndrome 
hipertensiva – OR 3,3 NMM 

• PE – OR 7,49 p/ SMO

• 8X mais frequente em pré-
eclâmpsia 

• 60 vezes na eclâmpsia

Para Hipertensão
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Oliveira Jr et al. (2014)
Kassebaum NJ et al. (Lancet. 2014)

Age 

(years) MNM:MD

10 – 19 5.3:1

10–14 2.3:1

15-19 5.8:1

• >35ª - OR 1,7

<14a – relação NMM: 
MORTE alta

Mulheres com Condições Clínicas de Risco

Idade



portaldeboaspraticas.iff.fiocruz.br

O PAPEL DAS DEMORAS NA PROVISÃO DE CUIDADOS ADEQUADOS
ÀS COMPLICAÇÕES MATERNAS

• Anemia

• Malária / dengue 

• Doença pulmonar 

• Doença cardíaca 

• Doença hepática

• Câncer

• Tabagismo/Drogas

• HIV/AIDS

Risco para desfecho materno ruim

Cecatti JG; et. al. (2016)

Mulheres com Condições Clínicas de Risco:

Qualquer Condição Clínica Prévia

Lumbiganon P; et. al. (2014)
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Mulheres extremamente obesas:

• Hipertensão gestacional OR 1,56

• Diabetes gestacional OR 2,04

• Distócia de ombro OR 1,51

• Cesariana OR 1,46 

• Tempo de internação maior que cinco dias 

Crane, Murphy, Burrage, Hutchens (2013)

Mulheres com Condições Clínicas de Risco:

Obesidade

Obesidade também é 
fator de risco para sepse!
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Tunçalp et. al (2014)

Condições de Risco Socioambientais

Educação Baixo nível educacional  - OR 4,67 p/ MM 

Hemorragia

Desordens hipertensivas

Infecções

Complicações relacionadas ao 
aborto ou gravidez ectópica

Anemia

Outras complicações



portaldeboaspraticas.iff.fiocruz.br

O PAPEL DAS DEMORAS NA PROVISÃO DE CUIDADOS ADEQUADOS
ÀS COMPLICAÇÕES MATERNAS

Existe relação entre a água,
o saneamento ambiental e
Mortalidade Materna.

Condições de Risco Socioambientais

Saneamento

Benova et al. (2014)
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• Suicídio

• Violência do parceiro

Condições de Risco Socioambientais

Epidemias Violência

Mota AKM et al. (2012)

• Dengue

• H1N1
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• A morte de uma mulher devido à complicações na gravidez

não é apenas um fato biológico. Não basta esperar pela

melhoria dos indicadores econômicos.

• Mudar este cenário está ao alcance e depende sobretudo

da vontade política e de ações específicas.
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